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             O Papa nem havia pisado solo brasileiro e a discussão sobre o aborto, envolvendo ministros, marchas de protesto em Brasília etc, chegou célere ao avião onde viajava.  Bento XVI não poupou franqueza e honestidade. Não procurou agradar gregos e troianos.  Disse claramente a posição oficial da Igreja e aprovou a excomunhão dada a políticos mexicanos que aprovam políticas abortivas.

            Aqui no Brasil a discussão fervia e ferve. O aborto, além de problema de saúde pública e questão jurídica de peso, é a maior causa de mortes ligadas à maternidade.  Vale, então, no Dia das Mães, trazermos essa discussão um tanto triste, algo macabra, a nossa reflexão.

            O ministro Temporão e os manifestantes de um e outro lado na verdade não estão pregando o aborto indiscriminadamente e em qualquer circunstancia.  Querem a descriminalização do aborto.  Querem que as mulheres, sobretudo as de baixa renda, possam abortar com higiene e segurança, não colocando sua vida em risco nem se expondo a todo tipo de infecções e desconfortos.

            Por outro lado, as feministas, e mesmo o grupo “Católicas pelo direito de decidir” argumentam que descriminalizando o aborto, o número de abortos diminuirá.  Trata-se do mesmo argumento usado em relação à droga. No momento em que o uso de substancias químicas que criam dependência for descriminalizado, cairá o número de pessoas que recorrem a elas.  Assim, acreditam as mulheres que lutam pelo direito da mulher sobre seu próprio corpo, também acontecerá com o aborto. 

            Longe de mim condenar as feministas e sua luta. Respeito profundamente o exercício de sua liberdade de pensar e de militar. Longe de mim – mais ainda e mais veementemente – condenar mulheres jovens, pobres ou remediadas, que abandonadas pelo companheiro, no auge da solidão e do desespero, não enxergando saída para suas vidas, recorrem ao aborto. Só Deus sabe o que vivem e sofrem.  Só Ele seguramente saberá o que se passa no interior dessas mulheres dilaceradas entre o instinto materno, o mais milenar de todos os impulsos humanos, e o drama de acreditar não ter condições de assumi-lo e concretiza-lo.  Não é a toa – todos os médicos e psicólogos são unânimes em afirma-lo – que não há mulher que aborte que não sofra graves conseqüências em sua cabeça e coração.  Nunca mais será a mesma uma mulher que arranca o fruto de seu ventre. 

            Parece-me, no entanto que o problema é tão sério que merece uma análise menos emocional e mais racional.  E – em se tratando do Papa e da Igreja Católica – mais espiritual e teológico.  Raciocinemos, pois. E depois consintamos em fazê-lo inspirados por nossa fé.  

            Ninguém nega que a mulher tem direito a administrar sua corporeidade com liberdade responsável.  Ninguém em sã consciência admitiria que não fosse assim.  No entanto, em plena era dos direitos humanos, quando se proclama aos quatro ventos que meu direito termina onde começa o direito do outro, que dizer dos direitos do filho?  Porque se trata de um ser humano, meus senhores e minhas senhoras. Não é apenas um punhado de células, sem nome e sem rosto.  É um ser humano que já tem pulsando dentro de si a vida biológica e o espírito do Deus da vida insuflado em suas narinas como outrora ao primeiro Adão no Jardim do Éden. 

            Por que enfatizar tanto os direitos da mulher e esquecer uma criança que não pediu para ser concebida, mas o foi.  Seja por desinformação, distração, paixão, o que for.  Mas o caso é que foi.  E agora aquela vida está ali, inocente, desarmada, à mercê dos que, já tendo tido a chance de viver e crescer podem cuidá-la e desenvolve-la ou simplesmente liquidar com ela sem misericórdia.  Por isso a Igreja diz que o aborto é um assassinato.  E não é?  Pior que tiro, que bala perdida, que facada.  Trata-se de por fim a uma vida que nem sequer pode gritar ou lutar para defender-se. 

            Teologicamente, o que se agrega é óbvio.  A vida é criada por Deus.  Está em suas mãos.  Só Ele tem poder sobre essa vida.  E como é o Deus da vida, sua palavra e seu agir nunca vão em direção da morte.  Sempre da vida.  E vida em plenitude.  Portanto, apagar uma vida que ainda está em formação é uma agressão frontal aos desejos mais fundamentais do Criador, é situar-se nas antípodas do dinamismo vital de seu agir.  Não deveria haver nenhuma surpresa quando o Papa se coloca frontalmente contra o aborto.  É crime juridicamente falando.  E teologicamente falando e usando uma palavra que parece que saiu de moda, mas em termos de fé continua atual: é pecado. 

            Como então – e voltamos assim ao Dia das mães – ser ao mesmo tempo contra o aborto e defender as mulheres que chegam a esse gesto extremado não por egoísmo, mas por desespero?  Eis a pergunta que as forças vivas da sociedade e muito especialmente a Igreja devem fazer-se.  É fácil elencar leis e decretos. Mas o que se pode fazer para ajudar.  Ajudar a que isso aconteça menos, ajudar a que as jovens mulheres não tenham que chegar a esse ponto, ajudar a criar dinâmicas de vida e não de morte?

            Em primeiro lugar, está a luta pela justiça.  Uma sociedade que condena a maioria dos que nascem a uma vida “severina” que é morte um pouco por dia, é uma sociedade abortiva.  É mais do que urgente, é urgentíssimo, envidar o melhor de nossos esforços para construir uma sociedade onde as mulheres não tenham medo de procriar e dar à luz.  Não tenham medo de não poder alimentar seus filhos.  Não tenham medo de estar trazendo-os para uma vida que é mais morte do que outra coisa. 

            Em segundo lugar, está uma formação responsável para a sexualidade.  A corporeidade humana está chegando a um extremo intolerável da banalização.  O corpo humano é usado e abusado, escravo de instintos e desejos desordenados, gerando um vazio existencial de enormes proporções.  O mais grave é quando esse estado de coisas gera conseqüências para outros.  Esse é o caso da gravidez indesejada.  Não pensei, quis, desejei e agora aí está: estou grávida.  É preciso pensar antes, não depois.  É preciso entrar em uma relação amorosa como seres humanos, dotados de razão e coração.  Não como animais que são dominados por seus instintos e pulsões.  Paixão existe e é forte.  Quando se é jovem, mais ainda.  No entanto, não pode ser algo desumanizador.  

            Lutar pela justiça para todos, lutar para que todos tenham vida e consequentemente todos tenham direito à vida deve ser nossa prioridade fundamental. Formar responsavelmente nossos jovens para que sejam conscientes que seus atos e conduta podem ter sérias conseqüências não só sobre eles mesmos, mas sobre outros, inocentes e indefesos, é a outra face desta prioridade.

            Que o Dia das Mães seja uma ocasião propícia para refletir sobre o grande e belo mistério da maternidade.  E fazer propósitos para lutar contra tudo aquilo que parece torná-lo inviável nos dias de hoje.  
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